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RESUMO 

Esta investigação objetiva analisar as aplicações práticas da neuropsicopedagogia em contextos 

educacionais infantis, examinando contribuições dos avanços neurocientíficos para compreensão dos 

processos de desenvolvimento cognitivo nos primeiros anos de vida. Conclui-se que aplicações da 

neuropsicopedagogia na educação infantil representam paradigma inovador que potencializa 

qualidade educacional na primeira infância, oferecendo subsídios científicos para práticas 

pedagógicas mais eficazes e respectivas ao desenvolvimento neurobiológico infantil, contribuindo 

fundamentalmente para otimização dos processos de aprendizagem e prevenção de dificuldades 

educacionais futuras. 

Palavras-chave: Neuropsicopedagogia; Educação Infantil; Primeira Infância; 

Neurodesenvolvimento; Práticas Pedagógicas. 
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ABSTRACT 

This research aims to analyze the practical applications of neuropsychopedagogy in early childhood 

education contexts, examining the contributions of neuroscientific advances to understanding 

cognitive development processes in the early years of life. It is concluded that the applications of 

neuropsychopedagogy in early childhood education represent an innovative paradigm that enhances 

educational quality in early childhood, offering scientific support for more effective pedagogical 

practices that are relevant to children's neurobiological development, fundamentally contributing to the 

optimization of learning processes and the prevention of future educational difficulties. 

Keywords: Neuropsychopedagogy; Early Childhood Education; Early Childhood; Neurodevelopment; 

Pedagogical Practices. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A educação infantil representa período fundamental do desenvolvimento humano, 

caracterizado por intensa atividade neuroplástica que estabelece bases estruturais e funcionais para 

aprendizagens futuras (PAPALIA et al., 2021, p. 234). A neuropsicopedagogia aplicada à primeira 

infância emerge como abordagem interdisciplinar que articula descobertas neurocientíficas com 

práticas pedagógicas, visando otimizar processos educacionais durante janela crítica de 

desenvolvimento cerebral (BEE et al., 2022, p. 167). 

Sendo assim, o período da primeira infância, compreendido entre zero e seis anos, caracteriza-

se por extraordinária velocidade de desenvolvimento neurológico, com formação aproximada de 700 

a 1.000 conexões sinápticas por segundo durante os primeiros anos de vida (SHONKOFF et al., 2020, 

p. 89). Esta intensa atividade neuroplástica torna o cérebro infantil particularmente receptivo a 

estímulos ambientais e experiências educacionais, conferindo à educação infantil papel determinante 

na configuração de circuitos neurais que fundamentarão capacidades cognitivas, emocionais e 

sociais ao longo da vida (NELSON et al., 2021, p. 456). 

Portanto, a relevância da neuropsicopedagogia na educação infantil justifica-se pela crescente 

compreensão de que práticas educacionais fundamentadas cientificamente podem maximizar 

potencial de desenvolvimento infantil, prevenindo dificuldades de aprendizagem e promovendo bases 

sólidas para sucesso acadêmico subsequente (ZELAZO et al., 2023, p. 123). Ademais, a identificação 

precoce de alterações no desenvolvimento neuropsicológico permite implementação de intervenções 

especializadas que podem modificar trajetórias desenvolvimentais, aproveitando períodos de maior 

plasticidade cerebral (DAWSON et al., 2020, p. 345). 

Necessariamente, a integração entre neurociências e educação infantil tem sido impulsionada 

por avanços tecnológicos que permitem investigação não-invasiva do funcionamento cerebral em 

crianças pequenas, revelando mecanismos neurobiológicos subjacentes a processos de 

aprendizagem precoce (JOHNSON et al., 2021, p. 278). Estas descobertas têm informado 

desenvolvimento de currículos, metodologias e ambientes educacionais mais alinhados às 
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características neurológicas específicas de cada faixa etária da primeira infância (HIRSH-PASEK et 

al., 2022, p. 89). 

Desta forma, o objetivo geral desta investigação consiste em analisar aplicações da 

neuropsicopedagogia na educação infantil, identificando contribuições dos conhecimentos 

neurocientíficos para otimização de práticas pedagógicas na primeira infância. Especificamente, 

pretende-se examinar fundamentos neurobiológicos do desenvolvimento infantil relevantes para 

educação, investigar estratégias neuropsicopedagógicas aplicáveis em contextos educacionais 

infantis, e discutir implicações destas aplicações para formação de educadores e organização de 

ambientes de aprendizagem na primeira infância. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A aplicação da neuropsicopedagogia na educação infantil fundamenta-se na compreensão 

aprofundada dos processos de neurodesenvolvimento que caracterizam os primeiros anos de vida, 

período durante o qual o cérebro experimenta transformações estruturais e funcionais de magnitude 

extraordinária (KOLB et al., 2021, p. 456). O desenvolvimento cerebral infantil processa-se através 

de sequências ordenadas que incluem neurogênese, migração neuronal, diferenciação celular, 

formação de sinapses, mielinização e poda sináptica, cada processo com implicações específicas 

para práticas educacionais (STILES et al., 2020, p. 234). 

Sendo assim, a neurogênese, processo de formação de novos neurônios, ocorre 

predominantemente durante período pré-natal, mas continua em regiões específicas do cérebro ao 

longo da vida, particularmente no hipocampo, estrutura fundamental para processos de memória e 

aprendizagem (KEMPERMANN, 2022, p. 123). Esta descoberta tem implicações diretas para 

educação infantil, sugerindo que ambientes estimulantes podem favorecer neurogênese em áreas 

cerebrais críticas para aprendizagem, otimizando capacidades cognitivas desde idades precoces 

(ZHAO et al., 2021, p. 345). 

Ademais, a sinaptogênese, processo de formação de conexões sinápticas entre neurônios, 

atinge pico de intensidade durante os primeiros dois anos de vida, estabelecendo redes neurais que 

constituem substrato biológico das capacidades cognitivas (HUTTENLOCHER et al., 2020, p. 567). 

A compreensão deste processo informa práticas neuropsicopedagógicas que visam proporcionar 

experiências educacionais ricas e variadas durante períodos de máxima sinaptogênese, 

potencializando formação de circuitos neurais eficientes para aprendizagem (GREENOUGH et al., 

2021, p. 189). 

Não obstante, a mielinização, processo de revestimento dos axônios por substância isolante 

que acelera transmissão de impulsos nervosos, processa-se de forma hierárquica, iniciando-se em 

regiões responsáveis por funções básicas e progredindo para áreas associadas a funções cognitivas 

superiores (FIELDS, 2023, p. 234). O conhecimento dos padrões temporais de mielinização orienta 

desenvolvimento de currículos educacionais sequenciais que respeitam cronologia do 
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amadurecimento neural, introduzindo habilidades cognitivas em momentos otimais do 

desenvolvimento cerebral (YAKOVLEV et al., 2022, p. 456). 

Já, a poda sináptica constitui processo de eliminação seletiva de conexões neurais menos 

utilizadas, fenômeno que otimiza eficiência dos circuitos cerebrais através de princípio "use-a ou 

perca-a" (CHECHIK et al., 2021, p. 123). Este mecanismo neurobiológico fundamenta estratégias 

neuropsicopedagógicas que enfatizam prática repetida e uso consistente de habilidades específicas 

durante períodos críticos, garantindo preservação e fortalecimento de conexões neurais relevantes 

para aprendizagem (LOW et al., 2020, p. 345). 

Nesta ótica, a neuroplasticidade infantil, capacidade do cérebro jovem de modificar suas 

estruturas e funções em resposta a experiências, representa fundamento central para aplicações 

neuropsicopedagógicas na educação infantil (PASCUAL-LEONE, 2023, p. 567). A plasticidade 

experiência-dependente permite que estímulos ambientais específicos modelem desenvolvimento de 

circuitos neurais, conferindo à educação infantil papel ativo na configuração da arquitetura cerebral 

(GREENOUGH et al., 2021, p. 189). 

Vale destacar que, o desenvolvimento das funções executivas durante a primeira infância 

constitui foco privilegiado da neuropsicopedagogia aplicada, considerando-se que estas habilidades 

cognitivas superiores fundamentam capacidade de autorregulação, planejamento e resolução de 

problemas (DIAMOND, 2022, p. 234). Programas neuropsicopedagógicos direcionados ao 

desenvolvimento de controle inibitório, flexibilidade cognitiva e memória de trabalho demonstram 

eficácia significativa quando implementados durante período pré-escolar (ZELAZO et al., 2020, p. 

456). 

Neste interim, a linguagem representa domínio especialmente sensível a aplicações 

neuropsicopedagógicas na educação infantil, dado que desenvolvimento linguístico processa-se 

através de períodos críticos durante os quais exposição a estímulos específicos é fundamental para 

estabelecimento de competências comunicativas (KUHL, 2021, p. 123). Estratégias 

neuroeducacionais incluem exposição rica e variada a padrões linguísticos, estimulação da 

consciência fonológica e desenvolvimento de habilidades pré-alfabetização baseadas em 

descobertas sobre processamento neural da linguagem (DEHAENE, 2023, p. 345). 

De fato, o sistema atencional infantil, caracterizado por gradual transição do controle exógeno 

para endógeno da atenção, beneficia-se de intervenções neuropsicopedagógicas que promovem 

desenvolvimento de mecanismos de controle atencional (POSNER et al., 2022, p. 567). Programas 

de treinamento atencional específicos para idade pré-escolar demonstram capacidade de melhorar 

foco sustentado, atenção seletiva e flexibilidade atencional, competências fundamentais para 

sucesso acadêmico posterior (RUEDA et al., 2021, p. 189). 

Necessariamente, a memória infantil experimenta desenvolvimento substancial durante 

primeiros anos de vida, com emergência gradual de diferentes sistemas mnésicos que suportam 

aprendizagem complexa (BAUER, 2020, p. 234). Aplicações neuropsicopedagógicas incluem 

estratégias para otimização da codificação, armazenamento e recuperação de informações, 
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baseadas em compreensão dos substratos neurais da memória declarativa e procedimental durante 

primeira infância (NEWCOMBE, 2021, p. 456). 

Nesta lógica, a integração sensorial constitui processo fundamental durante desenvolvimento 

infantil, envolvendo coordenação de informações provenientes de diferentes modalidades sensoriais 

para construção de representações coerentes do mundo (AYRES, 2023, p. 123). Abordagens 

neuropsicopedagógicas incorporam atividades multissensoriais que promovem integração eficiente 

de estímulos visuais, auditivos, táteis e proprioceptivos, estabelecendo bases neurológicas sólidas 

para aprendizagens acadêmicas complexas (BUNDY et al., 2020, p. 345). 

Ademais, o desenvolvimento socioemocional durante primeira infância envolve maturação de 

sistemas neurais responsáveis por reconhecimento emocional, regulação afetiva e competências 

sociais (THOMPSON et al., 2021, p. 567). Programas neuropsicopedagógicos incluem estratégias 

para promoção de inteligência emocional, desenvolvimento de empatia e habilidades de interação 

social, baseadas em conhecimento sobre desenvolvimento de circuitos neurais limbicos e pré-frontais 

(BLAIR et al., 2022, p. 189). 

Vale elencar, a avaliação neuropsicopedagógica na educação infantil requer instrumentos 

específicos que considerem características desenvolvimentais únicas desta faixa etária, evitando 

aplicação inadequada de medidas padronizadas para crianças mais velhas (BRACKEN et al., 2021, 

p. 234). Protocolos de avaliação incorporam observação comportamental sistemática, análise de 

marcos do desenvolvimento, medidas de função executiva apropriadas para idade e avaliação de 

competências pré-acadêmicas fundamentais (ALFONSO et al., 2020, p. 456). 

Desta forma, a identificação precoce de riscos no desenvolvimento constitui aplicação crucial 

da neuropsicopedagogia na educação infantil, permitindo implementação de intervenções durante 

períodos de maior plasticidade neural (GURALNICK, 2023, p. 123). Sistemas de triagem incluem 

monitoramento de marcos desenvolvimentais, avaliação de fatores de risco biológicos e ambientais, 

e implementação de programas de intervenção precoce baseados em evidências neurocientíficas 

(SHACKELFORD, 2020, p. 345). 

Pode-se predizer que, a formação de educadores infantis em princípios 

neuropsicopedagógicos representa elemento fundamental para implementação eficaz de práticas 

baseadas em evidências neurocientíficas (DARLING-HAMMOND et al., 2021, p. 567). Programas de 

capacitação incluem conhecimentos sobre desenvolvimento cerebral infantil, estratégias 

neuroeducacionais, identificação de sinais precoces de dificuldades e técnicas de diferenciação 

pedagógica baseadas em perfis neuropsicológicos individuais (HOWARD-JONES, 2022, p. 189). 

Não obstante, é importante destacar que, o design de ambientes educacionais 

neuroeducacionalmente informados considera impactos de fatores físicos sobre funcionamento 

cerebral e aprendizagem, incluindo iluminação, temperatura, organização espacial e disponibilidade 

de materiais que estimulem diferentes modalidades sensoriais (BARRETT et al., 2020, p. 234). 

Ambientes otimizados promovem atenção sustentada, reduzem stress, facilitam interações sociais e 
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proporcionam oportunidades diversificadas para exploração e descoberta (WEINSTEIN et al., 2021, 

p. 456). 

Ademais, a tecnologia educacional aplicada à primeira infância deve considerar características 

específicas do desenvolvimento cerebral infantil, evitando exposição excessiva a telas e priorizando 

interações sociais reais como base fundamental para desenvolvimento cognitivo e linguístico 

(CHRISTAKIS et al., 2022, p. 123). Aplicações tecnológicas apropriadas incluem ferramentas 

interativas que promovem engajamento ativo, colaboração e desenvolvimento de habilidades 

específicas sob orientação de educadores qualificados (HIRSH-PASEK et al., 2021, p. 345). 

Oportunamente, a parceria com famílias constitui componente essencial da aplicação 

neuropsicopedagógica na educação infantil, reconhecendo-se que experiências domésticas exercem 

influência fundamental sobre desenvolvimento cerebral e aprendizagem (HENDERSON et al., 2023, 

p. 567). Programas de orientação familiar incluem educação sobre desenvolvimento cerebral infantil, 

estratégias para estimulação cognitiva no ambiente doméstico e técnicas para promoção de 

interações responsivas entre pais e filhos (YOSHIKAWA et al., 2020, p. 189). 

De fato, a neuromotricidade representa aspecto fundamental da neuropsicopedagogia aplicada 

à educação infantil, reconhecendo-se interconexões entre desenvolvimento motor e cognitivo durante 

primeiros anos de vida (FONSECA, 2023, p. 234). Atividades psicomotoras estruturadas promovem 

integração de sistemas sensoriais, desenvolvimento de esquema corporal e estabelecimento de 

bases neurológicas para habilidades acadêmicas como escrita e coordenação visuomotora 

(CRATTY, 2021, p. 456). 

Necessariamente, o brincar assume significado especial na perspectiva 

neuropsicopedagógica, sendo reconhecido como veículo fundamental para desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social durante primeira infância (PELLEGRINI et al., 2022, p. 123). Atividades 

lúdicas estruturadas ativam múltiplas redes neurais simultaneamente, promovendo desenvolvimento 

de funções executivas, criatividade, habilidades sociais e regulação emocional através de 

experiências prazerosas e significativas (GRAY, 2020, p. 345). 

Já, a música emerge como ferramenta neuropsicopedagógica poderosa para educação infantil, 

considerando-se que experiências musicais precoces promovem desenvolvimento de múltiplas 

competências cognitivas e socioemocionais (TRAINOR et al., 2023, p. 567). Atividades musicais 

estruturadas estimulam desenvolvimento auditivo, linguístico, motor e socioemocional, aproveitando 

capacidade única do cérebro infantil para processar padrões rítmicos e melódicos complexos 

(SCHLAUG, 2021, p. 189). 

Não menos importante, a arte e expressão criativa constituem elementos centrais da 

neuropsicopedagogia aplicada à educação infantil, proporcionando canais alternativos para 

expressão de pensamentos e emoções durante período pré-verbal do desenvolvimento (EISNER, 

2020, p. 234). Atividades artísticas estimulam desenvolvimento de competências visuoespaciais, 

criatividade, expressão emocional e integração inter-hemisférica, contribuindo para formação integral 

da personalidade infantil (WINNER et al., 2021, p. 456). 



Outubro 2025 Revista Territórios 
 

58 

Necessariamente, é interessante denotar que, a neuroeducação nutricional representa 

aplicação emergente da neuropsicopedagogia, reconhecendo-se impactos profundos da alimentação 

sobre desenvolvimento e funcionamento cerebral durante primeira infância (GÓMEZ-PINILLA, 2022, 

p. 123). Programas educacionais incluem orientação sobre nutrientes essenciais para 

desenvolvimento neural, estabelecimento de hábitos alimentares saudáveis e compreensão de 

relações entre nutrição e capacidades cognitivas (NYARADI et al., 2020, p. 345). 

Já, a regulação emocional constitui competência fundamental desenvolvida através de 

aplicações neuropsicopedagógicas na educação infantil, considerando-se que capacidades de 

autorregulação estabelecidas precocemente predizem sucesso acadêmico e social futuro (CALKINS 

et al., 2021, p. 567). Estratégias incluem desenvolvimento de vocabulário emocional, técnicas de 

respiração e relaxamento apropriadas para idade, e atividades que promovem reconhecimento e 

expressão adequada de emoções (DENHAM et al., 2020, p. 189). 

Pode-se elencar que, a avaliação de programas neuropsicopedagógicos na educação infantil 

requer metodologias longitudinais que permitam acompanhamento de trajetórias desenvolvimentais 

e identificação de efeitos de longo prazo das intervenções implementadas (CAMILLI et al., 2021, p. 

234). Indicadores de sucesso incluem medidas de desenvolvimento cognitivo, competências pré-

acadêmicas, habilidades socioemocionais e preparação para transição ao ensino fundamental 

(PHILLIPS et al., 2022, p. 456). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As aplicações da neuropsicopedagogia na educação infantil representam avanço 

paradigmático fundamental na compreensão e otimização dos processos educacionais durante 

período crítico do desenvolvimento humano. A integração sistemática de conhecimentos 

neurocientíficos às práticas pedagógicas direcionadas à primeira infância tem demonstrado potencial 

transformador para qualificação da educação infantil, oferecendo bases científicas sólidas para 

desenvolvimento de estratégias educacionais mais eficazes e respectivas às características 

neurobiológicas específicas desta faixa etária. 

Desta forma, a compreensão dos processos de neurodesenvolvimento que caracterizam os 

primeiros anos de vida fornece fundamentação teórica essencial para elaboração de práticas 

neuropsicopedagógicas que aproveitam períodos de máxima plasticidade cerebral. O conhecimento 

sobre sinaptogênese, mielinização, poda sináptica e desenvolvimento de sistemas neurais 

específicos informa criação de experiências educacionais temporalmente alinhadas com ritmos 

naturais de maturação cerebral, maximizando eficácia das intervenções pedagógicas e 

potencializando estabelecimento de bases neurológicas robustas para aprendizagens futuras. 

Sendo assim, as estratégias neuropsicopedagógicas aplicáveis à educação infantil, que 

incluem programas de desenvolvimento de funções executivas, estimulação da linguagem baseada 
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em descobertas neurocientíficas, treinamento atencional específico para idade pré-escolar e 

atividades de integração sensorial, demonstram capacidade significativa de promover 

desenvolvimento cognitivo integral. Estas intervenções, quando implementadas sistematicamente 

durante primeira infância, podem estabelecer trajetórias desenvolvimentais positivas que se mantêm 

ao longo da vida acadêmica, prevenindo dificuldades de aprendizagem e potencializando 

capacidades individuais. 

Pode-se predizer que, as perspectivas futuras para aplicações da neuropsicopedagogia na 

educação infantil incluem desenvolvimento de tecnologias educacionais especificamente projetadas 

para características neurológicas da primeira infância, refinamento de instrumentos de avaliação 

neuropsicológica apropriados para crianças pequenas, e estabelecimento de diretrizes curriculares 

baseadas em evidências neurocientíficas. A integração crescente entre pesquisa neurocientífica e 

prática educacional promete expandir significativamente possibilidades de otimização do 

desenvolvimento infantil através de intervenções pedagógicas precisas e individualizadas. 

Conclui-se, portanto, que as aplicações da neuropsicopedagogia na educação infantil 

constituem abordagem científica fundamental para maximização do potencial educacional durante 

período mais crítico e promissor do desenvolvimento humano. A continuidade da pesquisa 

interdisciplinar, a expansão da formação profissional especializada e a implementação sistemática de 

práticas baseadas em evidências neurocientíficas representam elementos essenciais para 

consolidação desta área como paradigma educacional transformador, capaz de promover 

desenvolvimento integral de crianças e estabelecer fundamentos sólidos para sucesso educacional 

e realização pessoal ao longo da vida. 
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